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                                   UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

  Instituto de Ciências Humanas e Filosofia 

Departamento de Filosofia / GFL 
 

Disciplina: História da Filosofia Contemporânea I. 

Período: 1º./2020.  

Dia/Horário: 6ª feira - 9h/13h. 

Professor: André Constantino Yazbek (andre.yazbek@yahoo.com.br). 

Ementa: o curso pretende oferecer aos discentes um panorama amplo de algumas das temáticas da 

Filosofia Contemporânea a partir de uma breve introdução aos pensamentos de Edmund Husserl, 

Martin Heidegger, Jean-Paul Sartre e Gilles Deleuze. Dada a quantidade de autores escolhidos, e o 

perfil deliberadamente panorâmico do curso, pretende-se trabalhar com a leitura de extratos precisos 

da obra dos autores mencionados acima, a fim de circunscrever certa persistência de temáticas ou de 

rupturas que caracterizariam o que se poderia chamar de “ambiência contemporânea” do pensamento. 

Programa:  

1. Edmund Husserl e o problema do reestabelecimento do fundamento a priori na lógica e na ciência: 

o “nascimento” da fenomenologia contemporânea;  

2. Martin Heidegger e a Seinsfrage: da “crítica do conhecimento” husserliana ao problema da 

“mundaneidade” do mundo e da temporalidade como horizonte de acesso ao sentido do ser; 

3. Jean-Paul Sartre com e contra Hegel, Husserl e Heidegger: o não-ser como o ser mesmo da 

“realidade humana” (negatividade e existência); 

4. Gilles Deleuze e o “nietzschianismo francês”: a “filosofia da diferença” contra o estatuto dialético 

da negatividade hegeliana; 

Metodologia: aulas expositivas, leitura conjunta e análise de textos, eventuais seminários. 

Procedimentos de avaliação: participação nas aulas e elaboração de um trabalho escrito final. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA. 

DELEUZE, Gilles. Diferença e repetição. Trad. De Luiz Orlandi e Roberto Machado. Rio de 

Janeiro/São Paulo: Paz e Terra, 2018, pps. 13-16 (Prólogo), 53-105 (Cap. 1). 

__________. Nietzsche e a filosofia. pps. 1-22 (Cap. 1). 

HEIDEGGER, Martin. Ser e Tempo. Edição bilíngue. Tradução, organização, apresentação e notas 

prévias de Fausto Castilho. Campinas, S.P.: Editora da UNICAMP; Petrópolis, R.J.: Ed. Vozes, 2012, 

pps. 31-67 (Primeiro Capítulo) e pps. 69-79 (§5 do Segundo Capítulo). 

__________. “Meu caminho para a fenomenologia”. In: Coleção Os Pensadores, v. XLV. Tradução 

de Ernildo Stein. São Paulo: Abril Cultural, 1973. 

HUSSERL, Edmund. Investigaciones Logicas. Vérsion de Manuel G. Morente y José Gaos. Madrid: 

Alianza Editorial, 1999, pps. 21-31 (Prólogos à Primeira e à Segunda Edição), 67-86 (Cap. 3 e 4), 

215-230 (Investigações para a Fenomenologia e Teoria do Conhecimento: Introdução). 
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__________. Ideias para uma fenomenologia pura e para uma filosofia fenomenológica. Trad. Suzuki, 

M. São Paulo: Ideias & Letras, 2006, pps. 26-30 (Introdução), 59-82 (Cap. 2 da Primeira Sessão e 

Cap. 1 da Segunda Sessão). 

SARTRE, Jean-Paul. O ser e o nada. Ensaio de ontologia-fenomenológica. Trad. Paulo Perdigão. São 

Paulo: Ed. Vozes, 2005, pps. 43-91 (subitem I do Cap. I da Primeira Parte). 

__________. “Uma ideia fundamental da fenomenologia de Husserl: a intencionalidade”. In: Situações 

I. Trad. de Cristina Prado. Prefácio de Bento Prado Jr. São Paulo: Cosac Naify, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR.  

BORNHEIM, Gerd. Metafísica e Finitude. São Paulo: Perspectiva, 2001. 

__________. Sartre: metafísica e existencialismo. São Paulo: Perspectiva, 2000. 

CABESTAN, Philippe. L’être et la conscience. Paris: Ed. Ousia, 2004. 

CANTISTA, Maria José. Filosofia contemporânea, vol. I. Porto: Universidade do Porto, s./d. 

Disponível em : https://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/8095.pdf 

D’AGOSTINI, Franca. Analíticos e continentais: guia à filosofia dos últimos trinta anos. Trad. Benno 

Dischinger. São Leopoldo: Ed. Unisinos, 2003. 

DUMMET, Micheal. “Preface”. In: HUSSERL, E. Logical Investigations, Vol. I. Translated by J. N. 

Findley. Preface by Micheal Dummet. London / Nem York: Routledge, 2001. 

GORNER, Paul. Heidegger’s Being and Time. An introduction. Cambridge: Cambridge University 

Press, 2007. 

FORNAZARI, Sandro Kobol. “A crítica deleuziana ao primado da identidade em Platão e Aristóteles”. 

In: Trans/Form/Acao, Marilia, v. 34, n. 2, 2011. Disponível em: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-31732011000200002 

HERMANN, Friedrich-Wilhelm. “Lógica y verdad en la fenomenología de Heidegger y de Husserl”. 

In: Anales del Seminario de Historia de la Filosofia, n. 13, 1996. Disponível em: 

http://revistas.ucm.es/index.php/ASHF/article/viewFile/ASHF9696120039A/4990 

MARTINS, Paula Mousinho. “Intuição categorial e ontologia: em torno de Husserl e de Heidegger”. 

In: O que nos faz pensar?, n. 10, vol. 2, out. 1996. Disponível em: 

http://www.oquenosfazpensar.com/adm/uploads/artigo/intucao_categorial_e_ontologia,_em_torno_h

urssel_e_heidegger/n10paulav2.pdf 

MATTOS, Fernando Costa. “Em torno da velha questão: seria Kant um metafísico?”. In: Analytica, 

Rio de Janeiro, vol. 13, no. 1, 2009. Disponível em: 

https://revistas.ufrj.br/index.php/analytica/article/view/553/507 

MORAN, D. Introduction to Phenomenology. London/New York: Routledge, 2000.  

MORUJÃO, Alexandre Fradique G. O. “Husserl e a filosofia como ciência rigorosa”. In: Revista 

Portuguesa de Filosofia, T 11, Fasc. 3/4, Actas do I Congresso Nacional de Filosofia, jul-dez 1955. 

MOURA, Carlos Alerto Ribeiro. “Prefácio”. In: HUSSERL, Edmund. Idéias para uma fenomenologia 

pura e para uma filosofia fenomenlógica. Trad. de Márcio Suziki. Aparecida / SP: Idéias & Letras, 

2006. 
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__________. “Sensibilidade e entendimento na fenomenologia”. In: Racionalidade e Crise. São Paulo: 

Discurso Editorial/Editora UFPR, 2002. 

MOUTINHO, Luiz Damon Santos. “Sartre: passagem da psicologia à fenomenologia”. In: Discurso, 

n. 23, 1994. Disponível em: http://www.revistas.usp.br/discurso/article/view/37985/40712 

OLIVEIRA, Manfredo A. Sobre a fundamentação. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1993. 

OVÍDIO, de Abreu; ONETO, Paulo Domenech. “Deleuze e a crítica da verdade”. In: O que nos faz 

pensar, nº35, dez. de 2014. Disponível em: http://oquenosfazpensar.fil.puc-

rio.br/import/pdf_articles/OQNFP_35_9_ovidio_de_abreu_e_paulo_domenech_oneto.pdf 

PAISANA, João. Fenomenologia e hermenêutica: as relações entre as filosofias de Husserl e 

Heidegger. Lisboa: Ed. Presença, 1992. 

PORTA, Mario Ariel. “A polêmica em torno ao psicologismo de Bolzano a Heidegger.” In: Estudos 

neo-kantianos. São Paulo: Ed. Loyola, 2011. 

SILVA, Franklin Leopoldo. “O imperativo ético de Sartre”. In: NOVAES, Adauto (Org.). O silêncio 

dos intelectuais. São Paulo: Cia da Letras, 2006. 

__________. “Sartre”. In: PECORARO, Rossano. Os filósofos clássicos da filosofia: de Ortega y 

Gasset a Vattimo, vol. III. Petrópolis/Rio de Janeiro: Ed. Vozes/PUC-Rio, 2009. 
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